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Análise do mercado de trabalho
3º trimestre

2025

BRASIL

No terceiro trimestre de 2025, a força de trabalho no país totalizava 108,5 milhões de pessoas, enquanto 65,9 
milhões encontravam-se fora da força de trabalho, segundo dados da PNAD Contínua Trimestral. Entre as pessoas na 
força de trabalho, 102,4 milhões estavam ocupadas e 6 milhões desocupadas. 
A taxa de desocupação foi a menor da série histórica iniciada em 2012, tendo atingido 5,6%. Outro aspecto positivo é 
que o contingente de pessoas ocupadas foi recorde, sendo que 7,8% do total, aproximadamente 8 milhões de 
trabalhadores, estavam atuando na atividade agropecuária. 
O número de pessoas ocupadas no setor agropecuário cresceu 0,7% no terceiro trimestre de 2025, em comparação 
com igual período do ano anterior. Dentre as principais atividades desse setor, destaca-se o cultivo de algodão, com 
aumento de 114,8% no número de ocupados. Também tiveram destaque as elevações observadas no cultivo de café 
(+12,4%) e na produção de determinadas frutas, como uva (+29,5%), cacau (+22,9%) e banana (+13,8%). 

Quanto ao rendimento médio mensal real de todos os trabalhos, o valor efetivamente¹ recebido foi de R$ 3.540, 
enquanto o rendimento habitual² alcançou R$ 3.507. No caso específico do setor agropecuário, que tradicionalmente 
apresenta remunerações mais baixas, o rendimento médio real mensal efetivo foi de R$ 2.121, e o habitual, de R$ 
2.205. Em comparação com o mesmo trimestre de 2024, todos esses rendimentos apresentaram alta.

SÃO PAULO

No estado de São Paulo, a força de trabalho alcançou 25,7 milhões de pessoas no terceiro trimestre de 2025, 
enquanto 12,9 milhões encontravam-se fora da força de trabalho. Entre as pessoas na força de trabalho, 1,3 milhão 
estavam desocupadas, resultando em uma taxa de desocupação de 5,2%, ligeiramente superior à do trimestre 
anterior (5,1%), então o menor nível da série. A população ocupada totalizou 24,3 milhões de indivíduos. Dentre 
estes, 2,6% (640 mil pessoas) estavam ocupados no setor agropecuário. 
A agropecuária paulista totalizou 639,8 mil pessoas no terceiro trimestre de 2025, registrando alta de 1,5% em 
relação ao mesmo período de 2024. A cana-de-açúcar manteve-se como a principal atividade em termos de 
ocupação, com 128 mil pessoas, seguida pela criação de bovinos, com 113,2 mil, apresentando crescimentos anuais 
de 6,9% e 4,7%, respectivamente. Destacaram-se ainda expressivos incrementos interanuais no cultivo de banana 
(+227,7%), na pesca (+199,2%), no cultivo de outros cereais (+179,1%), de mandioca (+95,6%), de café (+76%) e de 
milho (+56,8%).
Quanto ao rendimento médio mensal real em todos os trabalhos, o rendimento efetivo¹ ficou em R$ 4.235 e o 
rendimento habitual² em R$ 4.167, no terceiro trimestre de 2025. Já considerando especificamente a atividade 
agropecuária, o rendimento efetivo foi de R$ 3.000 e o habitual de R$ 2.914, altas anuais de 11,4% e 9,2%, 
respectivamente. 


